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ObjetivoIntrodução
As infecções de corrente sanguínea (ICS) 

são causas significativas de 

morbi-mortalidade em pacientes de todas 

as faixas etárias. Porém, pouco se sabe 

sobre as tendências de infecções 

bacterianas na população pediátrica.

Avaliar as hemoculturas pediátricas e 

estabelecer a epidemiologia local desta 

população no Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre.

Materiais e Métodos
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Conclusão
Apenas 7% das hemoculturas pediátricas foram 
positivas, entre essas observou-se uma                                                      
baixa taxa de bactérias resistentes. 
Com este estudo foi possível avaliar o perfil 
epidemiológico de ICS em pacientes pediátricos 
no Hospital de Clínicas de Porto Alegre e fornecer 
dados mais robustos para a antibioticoterapia 
empírica destes pacientes.

Resultados

De 3.823 hemoculturas analisadas, 272 (7%) foram  positivas. 

Os microrganismos mais prevalentes foram: Staphylococcus 

coagulase negativa (59,7%), Enterobacterales (23%), 

Staphylococcus aureus (13%) e Pseudomonas aeruginosa (3%) 

(Tabela 1). Entre as Enterobacterales, as mais prevalentes 

foram: Klebsiella spp. (n=26), E. coli (n=21) e Enterobacter spp. 

(n=9). Considerando os mecanismos de resistência, detectou-se 

que 25% dos Staphylococcus aureus eram MRSA, e a 

resistência aos carbapenêmicos foi observada em 5 isolados: K. 

pneumoniae (2), E. coli (1), Enterobacter spp. (1) e P. vulgaris 

(1). 


